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De Olisipo a Scallabis 
O povoamento romano do Baixo Tejo  
e sua articulação com o núcleo de Ierabriga

João Pimenta
Henrique Mendes

Museu do Neo-Realismo.  
O despertar de um projeto

A intervenção de arqueologia de emergência, 
realizada no subsolo deste emblemático equi-
pamento cultural de Vila Franca, permitiu 
obter uma boa leitura da ocupação humana 
deste espaço, revelando uma insuspeita longa 
diacronia de ocupação que remonta a época 
romana (Pimenta e Mendes, 2007). 

Um dos elementos mais marcantes, desta 
escavação, foi o de se ter detetado um troço 
de uma antiga via de origem romana. Esta 
imponente estrutura, atravessava transver-
salmente o atual Museu do Neo-Realismo, 
no sentido sudoeste nordeste, prolongando-
-se sob os edifícios limítrofes. 

A leitura em área da estratigrafia asso-
ciada a este troço de via revelou-se singular-
mente producente, tendo sido possível estudar 
a forma como foi construída em meados 
do século I d.C., a sua utilização e repara-
ção consecutiva ao longo de mais de mil e 
quinhentos anos (Pimenta e Mendes, 2007).

A análise das evidências exumadas no 
decorrer da escavação em área, permitem 
interpretar esta estrutura, como um troço 
de uma antiga estrada. Esta via apresentava a 
superfície lajeada com grandes blocos calcá-
rios, e era delimitada por muros laterais bem 

construídos, apresentando ainda 5,20 m de 
largura e 20 m de comprimento. 

Este tipo de construção encontra bons 
paralelos em diversos troços de estradas 
romanas na Península Ibérica assim como 
um pouco por todo o Império (Mantas, 2015). 

Em relação à largura do tabuleiro da via, 
5,20 m, um aspeto a reter face às dimensões 
apresentadas é a de estarmos, claramente, 
perante uma via principal, autorizando face 
à sua largura o cruzamento de veículos de 
rodados.

A secção de estrada, aqui identificada, 
pertencia na antiguidade clássica a um dos 
principais eixos de comunicação terrestre 
do extremo ocidente peninsular. Através das 
referências no Itinerário de Antonino, pode-
mos afirmar que estamos perante um troço 
comum, em dois dos percursos viários mais 
relevantes da antiga província da Lusitânia 
que saíam da grande cidade portuária da foz 
do Tejo, Felicitas Iulia Olisipo. O que ligava 
ao noroeste peninsular, à cidade de Bracara 
Augusta, e o que conduzia à capital provin-
cial Emerita Augusta, passando os dois 
pela colónia e capital conventual Scallabis 
(Guerra, 2012; Mantas, 2012a).

A presença física desta ligação privile-
giada, materializada no terreno pela existên-
cia da estrada romana, dos marcos miliários 

FIG. 1
Carta Militar 1:25.000 com a localização dos sítios romanos do concelho de Vila Franca de Xira a azul e a 
vermelho o traçado da Via Romana.
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e das estações de muda, fez com que, desde 
cedo, a margem direita do rio Tejo nesta área 
fosse intensamente ocupada. 

No atual concelho de Vila Franca de Xira 
ainda é visível, na paisagem extremamente 
humanizada, a interligação entre a antiga via 
romana, posteriormente transformada em 
Estrada Real, e os principais núcleos habi-
tacionais que vêm a erguer-se ao longo do 
tempo sobre este itinerário terrestre, mas 
sem se esquecerem do seu contacto incon-
tornável com o rio (Pimenta e Mendes, 2012). 

Projeto de estudo  
“De Olisipo a Ierabriga” 

Os resultados aferidos com esta escavação e a 
sua relevância para o conhecimento do terri-
tório, levaram o Museu Municipal a desen-
volver um projeto de estudo, centrado na 
dinâmica de povoamento em torno das Vias 
(Pimenta, 2012). 

Ao debruçarmo-nos sobre a leitura do 
povoamento antigo, ao longo de um território 
tão vasto e diversificado, como o percorrido 
pela via entre Olisipo e Scallabis, estávamos 
e estamos, conscientes, das vicissitudes que 
um projeto desta natureza comporta. 

A primeira dessas vicissitudes, que real-
mente não estávamos a contar, é a escassez 
de informação e a variabilidade da sua quali-
dade, entenda-se, mesmo nas áreas em que 
existe uma maior riqueza de sítios cartografa-
dos, estes normalmente resumem-se a mate-
riais descontextualizados e a recolhas antigas. 

Face a esta situação e por uma questão 
prática a nível de investigação, restringimos a 
análise ao estudo do povoamento romano do 
território do atual município de Vila Franca 
de Xira. Ainda que esta circunscrição admi-
nistrativa não tenha qualquer equivalente 
em época romana, todo este vasto território, 
que se espraia pelas duas margens do Tejo 
desde o vale do rio Trancão até ao vale do rio 

Grande da Pipa se integrava em época clás-
sica na Civitas de Olisipo (Alarcão, 1988a). 
Correspondendo precisamente o limite norte 
do concelho, à área onde é mais consensual 
estabelecer a fronteira entre a Civitas de 
Olisipo e Scallabis (Alarcão, 1990).

Os resultados obtidos permitem tecer 
algumas breves considerações e hipóteses 
de trabalho. Por uma questão de coerên-
cia, apenas iremos apresentar os sítios mais 
significativos e que se prendem de uma forma 
mais direta com o traçado da via, ordenando-
-os de norte para sul, ou de Olisipo à estação 
viária de Ierabriga. 

O vale de Vialonga – Morgado

Partindo da cidade romana de Olisipo, são 
conhecidos dois ramais viários tidos como 
mais relevantes. Um primeiro sairia pela Porta 
medieval de São Pedro de Alfama, vindo por 
Xabregas e Portela, galgando o rio Trancão em 
Sacavém e seguindo paralelo ao rio Tejo pela 
Póvoa de Santa Iria em direção a Alverca. 

Precisamente na Póvoa de Santa Iria 
são conhecidos diversos vestígios romanos 
nunca devidamente investigados, na Quinta 
de Santo António de Bolonha, assim como 
uma importante epígrafe funerária desco-
berta fora de contexto. Os trabalhos de pros-
peção lograram identificar o sítio como uma 
possível villa, com uma longa diacronia de 
ocupação desde meados do século I a V d.C.

O outro ramal viário partia pelo lado norte 
da cidade de Olisipo, seguindo pelos campos 
de Alvalade, descia pela Calçada de Carriche, 
atravessava o vale de Loures, onde se tem 
vindo a identificar uma relevante ocupação 
de época romana. Na zona de Loures a via 
contorna a bacia flandriana do rio Trancão, 
indo pela zona de São Julião do Tojal em dire-
ção a Vialonga (Mantas, 2012a). 

Referências antigas apontavam para a 
existência de uma estação romana algures na 
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freguesia de Vialonga. No decorrer dos traba-
lhos de prospeção arqueológica conducentes 
à elaboração da carta arqueológica de Vila 
Franca de Xira, detetou-se um importante 
sítio correspondendo a uma villa romana no 
sítio de Morgado (Pimenta e Mendes, 2016). 

Os trabalhos de reconhecimento que 
podemos efetuar, permitiram cartografar 
uma imensa dispersão de vestígios à super-
fície que se estende por toda a colina sobre 
a antiga estrada medieval, possivelmente 
sucessora da via romana. Esta estação ocupa 
uma área de mais de 8 hectares, encon-
trando-se delimitada a norte pela ribeira de 
Morgado e a sul por um vale de pendente 
suave em direção à ribeira de Alpriate. 

A profusão de placas de mármore de 
revestimento dispersas pelo térreo e reutili-
zadas em muros agrícolas, aliado aos nume-
rosos indícios da existência de pavimentos 
musivos, leva-nos a supor estarmos perante 
uma villa com bastante relevância. A sua 
implantação na paisagem e a concentra-
ção de materiais permite supor que o edifí-
cio da parte urbana da villa estará situado no 
topo da colina, desenvolvendo-se as restantes 
componentes pela encosta. Estaríamos assim 
perante um sítio com uma forte presença na 
paisagem, e com uma grande visibilidade 
para o vale de Loures e vale do rio Trancão. 
A riqueza desta estação transparece igual-
mente na análise do espólio recolhido. As 
importações são abundantes e apontam uma 
cronologia de meados do século I a IV d.C. 

O deverticulum viário  
de Alverca

Os dois itinerários, mencionados, uniam-
-se nas imediações da antiga vila e sede de 
concelho medieval, de Alverca do Ribatejo. 
A passagem da via romana encontra-se aqui 
bem atestada, pela descoberta de um marco 
miliário de época tardia indicando a milha 

XXIII, contada a partir de Lisboa (CIL II 
4632), (Guerra, 2012). Esta importante inscri-
ção, encontrava-se em meados do século 
XVII, no açougue da dita vila (Gasco, 1924, p. 
271), tendo então sido interpretado por Antó-
nio Coelho Gasco como um monumento ao 
Imperador Constante (337-350 d.C.). 

Perante a cronologia que este monu-
mento apresenta, devemos estar perante uma 
reparação tardia da estrada romana, bem 
atestada igualmente pelos miliários desco-
bertos em Lisboa, na escavação da Casa dos 
Bicos (Imperador Probo – 276-282 d.C.); no 
Convento de Chelas (Imperador Magnêncio 
– 350-353 d.C.) (Mantas, 2015), e mais recen-
temente em Loures (Imperador Licínio – 
308-324 d.C.), (Guerra, 2018). 

O morro onde se veio a erguer o antigo 
castelo e burgo medieval de Alverca, apre-
senta uma implantação estratégica sobre a 
antiga via, e um amplo domínio visual sobre 
a antiga foz do rio Crós Cós e o rio da Silveira 
no seu sopé. Esta localização privilegiada, 
associada a condições naturais de defesa em 
duas das suas vertentes, fez com que este local 
fosse ocupado desde a Idade do Bronze Final. 
Os recentes trabalhos de arqueologia em 
meio urbano aqui desenvolvidos pelo Museu 
Municipal, permitem afirmar que o morro do 
castelo volta a ser ocupado em época romana 
republicana, mais precisamente em meados 
do século II a.C., no âmbito do processo de 
conquista e solidificação do poder de Roma 
no extremo poente peninsular. A presença 
de cerâmica campaniense e ânforas vinárias 
do tipo greco-itálico configura uma precoce 
ocupação, com fortes contactos com o mundo 
romano (Pimenta e Mendes, 2007b). Terá 
o planalto do castelo assumido um papel de 
“fortim” nesta fase precoce da romanização 
do estuário do Tejo, tirando partido da posi-
ção de excelência deste morro, implantado 
sobre o ancoradouro e a via natural de pene-
tração paralela a este? A informação com 
que podemos lidar, aumenta consideravel-



Marcos miliários  
de Almoínhas
Loures

Amílcar Guerra

Na sequência de escavações realizadas 
pela empresa ERA-Arqueologia nos anos 
de 2005 e 2006, foram identificados, no 
sítio de Almoínhas (Loures), num contexto 
arqueológico caracterizado como “lixeira”, 
dois marcos miliários, em calcário, que 
apresentam a tradicional forma cilíndrica. 
Com estes monumentos se assinalavam, 
nas vias romanas mais importantes, as 
distâncias percorridas ou a percorrer.

Um deles, mais bem conservado, contém 
um texto relativamente claro e perfeitamente 
enquadrado dentro do que é habitual neste tipo 
de monumentos: “Ao imperador César, Nosso 
Senhor, Gaio Aurélio Liciniano Licínio Pio Feliz 
Invicto sempre Augusto, pontífice máximo, com 
o poder tribunício”. Algo abaixo, o numeral X, 
deveria indicar as 10 milhas contadas a partir  
da origem da via, a cidade de Olisipo. O aspeto 
mais surpreendente reside no facto de o nome 
do imperador incluir o gentilício “Aurélio” em vez 
de “Valério”, facto que não tem qualquer paralelo 
na sua designação. Trata-se aparentemente de 
erro ou de adulteração que poderá ter também 
ocorrido num processo de regravação do texto. 

A inscrição do segundo miliário encontra-se 
bastante apagada, mas foi possível lê-la, graças 
à aplicação por Hugo Pires do seu Modelo de 
Resíduo Morfológico (MRM), correspondendo 
a uma dedicatória ao imperador “Gaio Flávio 
Valério Constantino” (306-337 d.C.), com os 
seus títulos habituais de “nobilíssimo e fortíssimo 
César”. Os dois monumentos integram-se, 
portanto, numa cronologia dos inícios do século 
IV d.C., tendo ambos os imperadores partilhado 
o poder em Roma entre 313 e 324 d.C. 

Estes marcos inseriam-se num troço comum 
a dois eixos viários, os quais se diferenciavam 
algumas milhas depois de Loures: um, o mais 
importante dirigia-se a Scallabis (Santarém),  
onde se podia tomar a direção de Mérida ou 
de Braga; outro seguia mais próximo da costa 
atlântica, passando por Óbidos e juntando-se,  
em determinado ponto, à referida via para Braga.

FIG. 2
Miliário do imperador Licínio (313-324 d. C.), 
de Almoínhas (Loures).
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mente a partir de Augusto, permitindo come-
çar a antever a presença de uma importante 
e extensa comunidade humana para a qual, 
de momento, não conseguimos definir qual 
a real dimensão e categoria administrativa. 
Apesar dos trabalhos arqueológicos ainda 
serem escassos no casco antigo, as duas inter-
venções realizadas na área do Castelo levam-
-nos a supor a eventual existência de edifícios 
de alguma relevância, com pavimentos musi-
vos e revestimentos marmoreados. A escava-
ção da antiga Casa da Câmara, na parte baixa 
do povoado, revelou a existência de vestígios 
de estruturas habitacionais e atestou, de uma 
forma clara, a contínua ocupação romana 
de Alverca. O estudo do espólio exumado 
permite-nos sublinhar a sua longa diacronia 
que atravessa todo o período romano, desde 
meados do século II a.C. até pelo menos ao 
século V d.C. (Pimenta e Mendes, 2007b).  
O despontar da indústria de preparados piscí-
colas do vale do Tejo, em meados do século I 
d.C., não deixará de ter tido um papel impor-
tante no povoado de Alverca. As condições 
naturais do seu porto, a riqueza piscícola do 
rio Tejo nesta área estuarina, e não esque-
cendo a sua abundância em sal, bem atestada 
pelo menos em época medieval, poderá ter 
conduzido à existência de indústrias de salga 
de peixe. 

Presença romana sob a cidade 
de Vila Franca de Xira

Saindo de Alverca a estrada seguia paralela 
ao Tejo por Alhandra, atravessando a atual 
cidade de Vila Franca de Xira. O lugar onde 
se vem a erguer a Vila Franca medieval, pós 
conquista de Lisboa e Santarém em 1147, 
encontra-se diretamente correlacionado com 
a existência desta antiga estrada e com o seu 
controlo e defesa.

Os primeiros indícios sobre a presença 
romana datam de finais do século XIX, 

quando na área da Quinta do Borrecho, foram 
detetados “Ruínas de edifícios e tijolos”. 

O despontar da arqueologia preven-
tiva no núcleo histórico da cidade, permitiu 
trazer recentemente à coação novos elemen-
tos, atestando uma significativa ocupação de 
época romana a Sul da ribeira de Santa Sofia 
(Pimenta e Mendes, 2006; 2007 e 2016).

A área onde têm vindo a ser detetados 
os vestígios de época romana corresponde a 
uma extensa zona aplanada, situada entre o 
sopé da ampla elevação da Costa Branca, a 
ribeira de Santa Sofia e a estrada real. Estes 
terrenos estendem-se por uma área extrema-
mente fértil e abundante em água, reunindo 
condições propícias à implantação humana. 

Os recentes trabalhos que temos vindo 
a realizar em diversos pontos desta área da 
cidade, ainda que correspondam apenas a 
trabalhos de acompanhamento visto estar-
mos perante uma área muito urbanizada, 
permitem vislumbrar a existência de um 
núcleo habitacional de alguma importância. 

O acompanhamento das obras de sanea-
mento na Travessa do Mercado permitiu a 
observação uma ampla área de ocupação, 
estendendo-se pelo menos numa área de 
cerca de 30 m (Pimenta e Mendes, 2006). 
Posteriormente, os trabalhos desenvolvidos 
na Rua Luís de Camões aumentaram a infor-
mação, sendo hoje claro que estamos perante 
uma ocupação muito mais extensa, mais de 
100 m paralelos à antiga estrada real, sem 
que seja clara qual a sua real superfície. 

A análise do espólio recolhido e da sequên-
cia estratigráfica detetada atesta a presença 
de importações de produtos alimentares do 
Sul peninsular e de cerâmica fina do Norte 
de África, reveladoras da presença de trocas 
comerciais regulares e constantes ao longo 
dos séculos I-V d.C. A imprevista descoberta 
desta nova estação coloca algumas interro-
gações acerca do seu significado. Que tipo 
de sítio é este? Estaremos perante uma villa 
dedicada à exploração dos férteis terrenos 
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FIG. 3 
Planta da Cidade de Vila Franca de Xira com a localização dos sítios onde se tem vindo a identificar a presença 
romana. A branco o núcleo antigo da Vila Franca do século XII.
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junto às margens do Tejo, face a uma estru-
tura de apoio da própria via, uma Mansio, ou 
diante de algo mais? 

Ocupação romana de Povos  
– O sítio da escola velha.  
Uma Villa?

Na antiga povoação portuária de Povos é 
conhecida uma importante ocupação de 
época romana, alvo de diversas campanhas 
de escavação no sítio da escola Velha (Calais, 
1993-94; Guerra, Blot e Quaresma, 2000). 

Face à reconhecida riqueza histórica e 
arqueológica do centro histórico da antiga 
vila de Povos, o Museu Municipal de Vila 
Franca de Xira desenvolveu aí um projeto de 
estudo durante os anos oitenta, com resul-
tados significativos que permitem conjetu-
rar a potencialidade de informação ainda no 
terreno. O local foi objeto de quatro campa-
nhas de escavação, levadas a cabo entre 1984 
e 1990, tendo-se escavado seis sondagens 
arqueológicas num total de 70 m2 de área 
(Calais, 1993-94). 

Sob o nível de enterramentos, correlacio-
nados com a antiga necrópole da igreja de 
época moderna, que aqui se ergueu outrora, 
identificou-se uma importante e significativa 
ocupação de época romana, desde meados do 
século I a V d.C. 

Apesar da área escavada ser significativa, 
as estruturas colocadas a descoberto não 
são de todo elucidativas no que diz respeito 
à interpretação do tipo de sítio em questão, 
entenda-se, não é linear se estaremos apenas 
perante uma villa ou, face à dimensão da 
área ainda por escavar, perante um vicus 
portuário.

O conjunto arquitetónico mais coerente 
corresponde a dois grandes compartimentos 
de planta quadrangular, possíveis armazéns, 
bem datados de meados do século III d.C. 
Sob esta construção detetou-se uma parede 

bem construída com uma soleira de porta, 
que foi interpretada como a fachada da villa 
do alto Império (Calais, 1993-94, p. 58). 

O estudo dos conjuntos de artefactos aqui 
recolhidos permitem atestar o dinamismo 
económico do porto de Povos em época 
romana e acentuar a riqueza desta estação. 
Na antiguidade tardia, o sítio parece ter sido 
abandonado, colocando-se a hipótese de este 
se ter deslocado para o sítio do Senhor da Boa 
Morte, onde se vem a desenvolver um castelo 
islâmico diretamente correlacionado com 
funções defensivas de controlo da própria 
estrada (Calais, 1995-97). 

A Villa Romana de Sub-Serra  
– Castanheira do Ribatejo

De Povos a estrada seguia junto ao leito do 
rio Tejo, atravessando a área onde hoje se 
ergue a povoação de Castanheira do Riba-
tejo. Nesta localidade é conhecido um impor-
tante e ímpar sarcófago romano de mármore 
(Souza, 1990). Recentemente, efetuaram-se 
escavações na área do Bairro Gulbenkian, 
tendo-se confirmado a já intuída presença 
de uma proeminente villa no local, com uma 
lata cronologia desde meados do século I a 
VI d.C. De sublinhar pela sua singularidade 
no contexto científico e editorial, os resul-
tados da intervenção de emergência aí reali-
zada foram publicados de forma monográfica 
(Batalha et al., 2009).

Pouco se conhece da estrutura desta villa 
romana, tendo em conta a diminuta área 
intervencionada, e o facto de a sua planta 
se desenvolver pelos terrenos limítrofes. As 
escavações realizadas permitiram confir-
mar a existência de um conjunto arquitetó-
nico coerente a partir dos finais do século II 
ou inícios do seguinte. Atestou-se a presença 
de um espelho de água (peristilo?) ladeado de 
salas com mosaicos. Estes terão um amplo 
período de utilização, tendo sido mantidos, 
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ainda que com remendos de argamassa, até 
ao século V ou mesmo VI d.C.

Monte dos Castelinhos

A via seguia em direção ao antigo esteiro da 
Meirinha, atual Vala do Carregado onde se 
situa os limites administrativos do conce-
lho de Vila Franca de Xira com Alenquer. 
Este curso de água, composto pela foz do rio 
Grande da Pipa, encontra-se hoje muito asso-
reado e encanado pela construção da Vala do 
Carregado. Porém, em época medieval, apre-
sentava ainda uma ampla navegabilidade, 
o que leva a supor que a sua travessia seria 
um forte obstáculo em época antiga. Várias 
propostas têm vindo a ser apresentadas para 
o seu cruzamento em direção a Alenquer e a 
Santarém, (Mantas, 2012a). A mais consen-
sual é a de que este curso de água seria atra-
vessado na área onde hoje se ergue a ponte de 
origem medieval da Couraça (Mantas, 2015). 
A proeminência de sítios arqueológicos de 
época romana em torno deste obstáculo, 
quer de um lado quer do outro da margem, 
não deixa grandes dúvidas acerca da presença 
de uma ponte em época romana neste ponto 
(Pimenta e Domingos, 2015). 

A análise cuidada dos sítios arqueológicos 
do município levou-nos a salientar, entre eles, 
a importância de Monte dos Castelinhos, 
enquanto estação mais representativa e com 
maiores possibilidades de desenvolver um 
programa de estudo bem estruturado. A sua 
implantação isolada numa área sem constru-
ções, a sua imponência visual e paisagística, o 
seu fácil acesso, o elemento de aparentemente 
se encontrar abandonada desde o período 
romano, aliado ao quadro de indagações 
prévias em torno do sítio fez com que optás-
semos pela sua escolha, (Pimenta, Mendes e 
Norton, 2008). 

O Monte dos Castelinhos localiza-se numa 
propriedade privada, denominada de Quinta 

da Marquesa, ocupando um vasto morro e 
suas encostas com a altimetria máxima de 88 
m, situando-se de forma proeminente sobre 
a margem direita do rio Grande da Pipa e na 
margem esquerda do Tejo do qual dista atual-
mente 2 km. 

A sua configuração dominante, com encos-
tas bastante inclinadas em três dos seus lados 
e escarpada do lado Oeste, confere-lhe claro 
destaque na paisagem, dominando de forma 
contundente uma ampla área circundante.

As suas características geológicas, altimé-
tricas e de implantação na paisagem fazem 
com que o Monte dos Castelinhos assuma 
uma clara posição geoestratégia assumindo 
um claro controlo de uma zona de fronteira 
natural. A sua ampla visibilidade e condi-
ções naturais de defesa levam a que a opção 
pela escolha deste sítio só possa ser entendida 
face às suas características de implantação, 
enquanto espaço geoestratégico de controlo 
e defesa. 

Decorridos dez anos de investigação no 
Monte dos Castelinhos, podemos afirmar 
que se assistiu em meados do século I a.C. à 
construção de raiz neste promontório, de um 
estabelecimento de dimensões consideráveis, 
mais de 10 hectares, numa área de grande 
valor estratégico.

Esta localização é escolhida, precisamente 
após o conflito Sertoriano (80-72 a.C.), no 
âmbito de uma nova política de refundação 
da presença de Roma no Ocidente. A refor-
çar essa leitura assiste-se após o conflito 
Sertoriano ao abandono da base operacional 
de Cáceres el Viejo e de Chões de Alpompé. 
Verificando-se, em contraponto, o emergir 
de novas centralidades como a base opera-
cional em Scallabis e o acampamento militar 
de Alto dos Cacos (Pimenta, 2015). Podemos, 
assim, colocar a hipótese de enquadramento 
histórico, de termos uma fundação, para o 
primeiro desenho urbano de Castelinhos, 
em data enquadrada após o ocaso do conflito 
Sertoriano (72 a.C.) e a presença de Júlio 
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César na Província da Ulterior como propre-
tor (60-61 a.C.). Sendo que os dados crono-
lógicos disponíveis apontam para uma data 
mais perto deste último.

Tendo em conta os dados do seu urba-
nismo, parece-nos consistente que, na sua 
génese, Castelinhos se assume como um 
núcleo de cariz urbano destinado a alojar uma 
população exógena neste espaço. Contudo, 
as evidências de uma presença militar são 
fortes, autorizando-nos a supor a fundação 

de uma base operacional de apoio logístico 
à movimentação de tropas e ao controlo das 
vias de comunicação.

Importa sublinhar que à data da funda-
ção de Castelinhos já existiam na mesma 
área vários povoados fortificados indígenas, 
alguns deles de grande dimensão e assumin-
do-se como local central de povoamento, tal 
como o Castro do Amaral ou o Castro da 
Ota. Contudo não é essa a opção mas sim a 
fundação Ex Novo de um estabelecimento. 

FIG. 4 
Fotografia aérea das áreas intervencionadas em Monte dos Castelinhos.
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FIG. 5
Pormenor do decorrer dos trabalhos de escavação arqueológica na área de Sondagem n.º 8, no âmbito  
do Campo Arqueológico de Monte dos Castelinhos, 2017.
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Desde o primeiro gizar do projeto de 
Monte dos Castelinhos, ficou claro que o 
sítio teria sido ocupado não só no período 
romano republicano mas que esta ocupação 
se teria prolongado ao longo do século I d.C.

Um dos objetivos da campanha de 2016 
a 2018 foi, precisamente, o de iniciar uma 
nova área de Sondagem com o objetivo de 
tentar obter resultados que atestassem estas 
ocupações posteriores (Pimenta e Mendes, 
2018). Em súmula, a abertura da nova área 
de Sondagem em Monte dos Castelinhos 
revelou-se muito prolífera e veio confirmar 
e consubstanciar a relevância científica e 
patrimonial desta invulgar estação arqueo-
lógica. O relevar de uma nova fase de urba-
nismo, com a construção de um novo traçado 
de ruas e de habitações, datado já de época 
Augustana, permite-nos sublinhar que não 
só o sítio continua a existir após a fase de 
abandono datada do final do período repu-
blicano, como o sítio é considerado suficien-
temente relevante para ser dotado daquilo 
que pode ser interpretado, à luz destas novas 
descobertas, como um projeto urbanístico. 

Destaca-se a presença no primeiro gizar 
deste desenho urbano de um pórtico com colu-
nas na fachada virada a Nascente, conferindo 
a este arruamento alguma monumentalidade. 

Qual a importância que este sítio vem 
a assumir com a reorganização política e 
administrativa da província da Lusitânia é 
algo que de momento nos escapa, porém não 
deixa de ser pertinente a referência à locali-
zação da fronteira do território olisiponense 
nesta zona (Alarcão, 1988a). 

Apesar de os dados não serem conclusi-
vos, face a estes recentes resultados do projeto 
MOCRATE, julgamos ser pertinente voltar 
a trazer à colação a hipótese, proposta pela 
primeira vez em 2008 no âmbito da mesa 
redonda de Olisipo a Ierabriga, de que este 
sítio poderá corresponder à primitiva localiza-
ção da Ierabriga das fontes clássicas (Pimenta 
e Mendes, 2012, p. 61; Mantas, 2015).

A existência deste núcleo é referida nas 
fontes Clássicas, no Itinerário de Antonino, 
na cosmografia do anónimo de Ravena e 
na Geografia de Ptolomeu. A sua presumí-
vel localização tem vindo a oscilar, desde o 
século XVI, entre a antiga vila de Povos, as 
imediações de Alenquer (Paredes/Quinta do 
Bravo) e, mais recentemente, a cidade de Vila 
Franca de Xira (Guerra, 2012). 

Dada a sua implantação na paisagem e 
a presença de estruturas defensivas, esta-
ríamos em Monte dos Castelinhos perante 
uma localização adequada de um local com 
o sufixo briga. Tendo em conta a aparente 
perda de relevância do sítio em época Alto 
Imperial, em particular após o período dos 
Flávios, poderia ter existido uma mudança da 
localização da antiga fortificação de Ierabriga 
para uma nova implantação, onde a topogra-
fia e a abundância de água facilitaria a cons-
trução dos novos equipamentos que o gosto 
de influência itálica requeria. Tal parece 
consubstanciar-se na zona entre Paredes e as 
margens do rio Alenquer, onde a existência de 
necrópoles e a presença de uma monumental 
obra de captação de água remete para a exis-
tência de um núcleo de alguma relevância.
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